
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA 

Tel. do Cartório: 262929113        Tel. Resid. Paroquial: 262929113     
 e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com        Internet: www.paroquiabenedita.pt 

Zona 1:  Algarão, Cruz da Oliveira e Fonte Quente  
Zona 2:  Bairro da Figueira 
Zona 3:  Moinhos Novos e Frei-Domingos 
Zona 4:  Azambujeira, Mata de Cima, Pinheiro, Raposeira, 
Engenhoca. 
Zona 5:  Taveiro, Casal da Pequena 
Zona 6:  C.Carvalho, Cabecinha, Casal do Guerra, Charneca 
do Casal do Guerra 
Zona 7:  Freires, Lagoa de Frei-João, Casal Gregório I 

Zona 8:  Candeeiros, V. da Rega, Casal Gregório II, 
Outeiro 
Zona 9:  Casal da Estrada, Chamiço, Pedra Redonda, 
Casal Leirião, Portela, Casal da Bica 
Zona 10:  Benedita Solão 
Zona 11:  Benedita, Goucharia e Por do Sol 
Zona 12:  Moita do Gavião, Ninho D´Águia , Venda 
das.  Raparigas 
Zona 13:  Ribafria 

 Zonas Pastorais da paróquia:   

SETEMBRO           INFORMAÇÕES  

Domingo - 23 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
XXV Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

Tempo Comum 12.30h    Baptismo 
 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

3ª feira - 25 08.30h    Missa ferial na Igreja Paroquial  
 19.00h    Missa ferial na Igreja Paroquial  

 21.15h    Reunião com o Conselho Económico Paroquial    
4ª feira - 26 21.00h    Ensaio de cânticos Litúrgicos 
 21.15h    Reunião com o secretariado da catequese 
 21.15h    Reunião de preparação do Baptismo para pais e padrinhos 
5ª feira - 27 21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
6ª feira - 28 21.00h    Escuteiros: conselho de pais  
 21.00h    Reunião do Grupo de Voluntariado—Cáritas Paroquial (eleição 

dos novos responsáveis). 
Sábado - 29 11.30h    Baptismo 

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial  
Domingo - 30 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
XXVI Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Tempo Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa  ferial na igreja paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 
10h às 11h 
 
EM AGENDA:  
5 Outubro: Zona 8 : Adoração ao Santíssimo das 21:00-24:00, na capela dos Candeeiros; 
13 de outubro : Abertura do ano escutista do agrupamento 

 21.00h    Zona 13: Reunião para todas as pessoas da zona na Casa da 
Criança 

Paróquia 
da Benedita 

      XXV Domingo do Tempo Comum - Ano B 

O quarto mandamento - Honrar pai e mãe - 
foi o tema da catequese do Papa esta quar-
ta-feira, 19, ao dar continuidade à sua série 
de reflexões sobre o Decálogo. Francisco 
pediu para nunca insultarmos os pais.  
 

O sentido de "honrar" 
Francisco começou explicando o sentido 
desta “honra”, que em hebraico indica a 
glória, o valor, a consistência de uma reali-
dade. Portanto, “honrar” significa reconhe-
cer este valor.  
Se “honrar a Deus nas Escrituras quer 
dizer reconhecer a sua realidade, conside-
rar a sua presença”, dando a Ele “seu justo 
lugar na existência”, honrar pai e mãe quer 
dizer então “reconhecer a sua importância 
também com atos concretos, que expri-
mem dedicação, afeto, cuidado”, mas não 
só.  “Honra o teu pai e a tua mãe, como te 
ordenou o Senhor, para que se prolonguem 
os teus dias e prosperes na terra que te 
deu o Senhor teu Deus” (Deut. 5,16). O 
quarto mandamento – explica o Papa - 
“contém um êxito”, ou seja, “honrar os pais 
leva a uma vida longa e feliz”. 
 

Feridas da infância 
De fato, “a palavra “felicidade” no Decálogo 
aparece somente ligada à relação com os 
pais”. E essa sabedoria milenar declara o 
que as ciências humanas conseguiram ela-
borar somente há pouco mais de um sécu-
lo, isto é,  que as marcas da infância mar-
cam toda a vida: “Muitas vezes pode ser 
fácil entender se alguém cresceu em um 
ambiente saudável e equilibrado.  
Mas da mesma forma perceber se uma pes-
soa vem de experiências de abandono ou de 

violência. A nossa infância é um pouco 
como uma tinta indelével, se expressa nos 
gostos, nos modos de ser, mesmo que alguns 
tentem esconder as feridas de próprias ori-
gens”. 

 

 Reconhecimento por quem nos colo-
cou no mundo. 

 Francisco chama a atenção, que o quarto 
mandamento não fala da bondade dos pais, 
nem pede a eles que sejam perfeitos, mas, 
“fala de um ato dos filhos, independente 
dos méritos dos genitores, e diz uma coisa 
extraordinária e libertadora”: 

“Mesmo que nem todos os pais sejam bons e 
nem todas as infâncias sejam serenas, todos 
os filhos podem ser felizes, porque a realiza-
ção de uma vida plena e feliz depende do 
justo reconhecimento para com aqueles que 
nos colocaram no mundo”. 

“ A realização de uma vida plena e feliz 
depende do justo reconhecimento para com 
aqueles que nos colocaram no mundo ” 

 

 Exemplo do Santos 
 O Papa ressalta o quanto este quarto man-
damento “pode ser construtivo para tantos 
jovens que vem de histórias de dor e para 
todos aqueles que sofreram em sua juven-
tude. Muitos santos - e muitos cristãos - 
depois de uma infância dolorosa viveram 
uma vida luminosa, porque, graças a Jesus 
Cristo, se reconciliaram com a vida: 
"Pensemos ao hoje Beato, mas no próximo 
mês Santo Sulprizio, aquele jovem napolita-
no que há 19 anos acabou sua vida reconci-
liado com tantas dores, com tantas coisas, 
porque seu coração era sereno e jamais 
havia renegado seus pais.              (virar s.f.f.) 
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Os pais nos deram a vida, jamais insultá-los, pediu Francisco 



Sala de Chá – Outubro 
 Em Setembro os bolos e fritos são fornecidos pelas zonas ou pelos próprios grupos e o 
serviço assumido por voluntários ou grupos paroquiais, de acordo com a seguinte escala: 
 

                                                                                        Fornecimento:                                  Equipas de serviço:  
    7 Outubro           Zona 8                             Jovens 
                           14 Outubro          fechada                            fechada 
                           21 Outubro            Zona 9                               Escuteiros  
                           28 Outubro           Zona 10/11                  1a Comunidade Neocatecumenal  

Grupo de Voluntariado—Cáritas Paroquial  
 

     O voluntário não é nenhum anjo, mas sim uma pessoa muito humana que presta um 
serviço de doação e amor aos outros.  
Como disse Hernani Lopes, “o voluntário é aquele que faz o bem, bem.” O voluntário é 
aquele que está em contacto permanente com quem precisa.  Ser voluntário é sentir a 
felicidade de servir. 
 

Reunião para os elementos do grupo de Voluntariado—Cáritas Paroquial no dia 28 de 
setembro, pelas  21.00h , para eleição dos novos responsáveis. 

Pensemos em São Camilo de Lellis, que de 
uma infância desordenada construiu uma 
vida de amor e serviço; mas pensemos Santa 
Josefina Bakhita, crescida em uma escravi-
dão horrível; ou ao abençoado Carlo Gnocchi, 
órfão e pobre; e ao próprio São João Paulo II, 
marcado pela perda da mãe em tenra idade”. 
O homem, qualquer que seja a sua história, 
“recebe deste mandamento a orientação 
que conduz a Cristo”, em quem se manifesta 
de fato “o Pai verdadeiro, que nos oferece 
renascer do alto”. 
“Os enigmas de nossas vidas se iluminam 
quando se descobre que Deus desde sempre 
nos preparou a vida como seus filhos, onde 
cada ato é uma missão dele recebida.” 
 

Feridas como potencialidades 
 As nossas feridas – observou o Santo Padre 
– iniciam a ser “potencialidades” quando, 
por graça, descobrimos que o verdadeiro 
enigma não é mais “por que?”, mas “por 
quem?”” me aconteceu isto, explicando: 
“Em vista de qual obra Deus me forjou atra-
vés da minha história? Aqui tudo se inverte, 
tudo se torna precioso, tudo se torna cons-
trutivo. Então podemos começar a honrar 

nossos pais com a liberdade de filhos adultos 
e com misericordiosa acolhida de seus limi-
tes. Em vista de qual obra Deus me forjou 
através da minha história? ” 

 

 Jamais insultar pai e mãe 
 “Honrar os pais – exortou o Papa.  Nos 
deram a vida”. E fez um pedido:  

“Se você se afastou dos seus pais, mah, faça 
um esforço e volte, volte para eles. Talvez 
sejam idosos. Deram a vida a você. E depois, 
entre nós existe este costume de dizer coisas 
feias, mesmo palavrões. Por favor. Nunca, 
nunca, nunca insultar os outros, os pais dos 
outros. Nunca! Nunca se insulta a mãe, nunca 
insultar o pai. Nunca! Nunca! Tomem esta 
decisão interior. A partir de hoje nunca insul-
tarei a mãe ou o pai de quem quer que seja. 
Nos deram a vida. Nunca devem ser insulta-
dos”. 

 Mas essa vida maravilhosa, disse o Papa 
Francisco ao concluir, nos é oferta, não 
imposta. Renascer em Cristo é uma graça a 
ser acolhida livremente e é o tesouro de 
nosso Batismo, no qual, por obra do Espírito 
Santo, um só é o Pai nosso, aquele de Céu”. 

 

Jackson Erpen – Cidade do Vaticano 

Refrães dos Cânticos do XXV Domingo do T. Comum - 23 de Setembro 

Entrada Eu sou a salvação do meu povo, diz o Senhor. Em qualquer aflição em que 
se veja e por Mim chame, Eu o atenderei, Eu o atenderei e para sempre Eu 
serei o seu Deus 

Salmo O Senhor receberá a minha vida. 

Apres. 
dons 

Tudo o que pedirdes na oração vos será concedido, vos será concedido, diz 
o Senhor. 

 Comunhão Quem quiser ser o primeiro, será o servo de todos. 

Pós-
Comunhão 

Glória  a Ti, Jesus Cristo e ao Pai omnipotente e ao Espirito divino, agora e 
para sempre 

Final Louvai ao Senhor todos os povos, todos os povos louvai ao Senhor. 

Liturgia do próximo Domingo: XXVI Domingo do T. Comum -30 de Setembro 
 

            * Nm 11, 25-29         * Sl 18          * Tg 5,1-6        * Mc 9, 38-48 
 

    A liturgia do 26º Domingo do Tempo Comum apresenta várias sugestões 
para que os crentes possam purificar a sua opção e integrar, de 
forma plena e total, a comunidade do Reino. Uma das sugestões 
mais importantes (que a primeira leitura apresenta e que o Evan-
gelho recupera) é a de que os crentes não pretendam ter o exclusi-
vo do bem e da verdade, mas sejam capazes de reconhecer e acei-
tar a presença e a acção do Espírito de Deus através de tantas pes-
soas boas que não pertencem à instituição Igreja, mas que são 
sinais vivos do amor de Deus no meio do mundo. 
    A primeira leitura, recorrendo a um episódio da marcha do 
Povo de Deus pelo deserto, ensina que o Espírito de Deus sopra onde quer e 
sobre quem quer, sem estar limitado por regras, por interesses pessoais ou por privi-
légios de grupo. O verdadeiro crente é aquele que, como Moisés, reconhece a presen-
ça de Deus nos gestos proféticos que vê acontecer à sua volta. 
    No Evangelho temos uma instrução, através da qual Jesus procura ajudar os discí-
pulos a situarem-se na órbita do Reino. Nesse sentido, convida-os a constituírem uma 
comunidade que, sem arrogância, sem ciúmes, sem presunção de posse exclusiva do 
bem e da verdade, procura acolher, apoiar e estimular todos aqueles que actuam em 
favor da libertação dos irmãos; convida-os também a não excluírem da dinâmica 
comunitária os pequenos e os pobres; convida-os ainda a arrancarem da própria vida 
todos os sentimentos e atitudes que são incompatíveis com a opção pelo Reino. 
    A segunda leitura convida os crentes a não colocarem a sua confiança e a sua espe-
rança nos bens materiais, pois eles são valores perecíveis e que não asseguram a vida 
plena para o homem. Mais: as injustiças cometidas por quem faz da acumulação dos 
bens materiais a finalidade da sua existência afastá-lo-ão da comunidade dos eleitos 
de Deus.                                                                                           
                                                                                                                                                                                                                          In Dehonianos               


